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"CARTA, EM QVE SE DA BREVE 

“ noticia do fuccecido desde o dia da felice 

Eu acclamaçao delR cy nofio Senhor 
gafe, “AIG O prezente. ER 


a 


pos 


a Rdename Y. M. recopile na breuidade 
MAY de hfia carta os fuccelios dcfie tempo, que 
SaW ha pallado defde a felice acc'amaçao de fua 
24h Magellade, ate o prefentes intento tam difã - 
Sm cultofo pelo que cita materiatem de dilata- 
CLS CIS da, como pelo grande, que pcdc de Chronif 
“£a, mas como obedeçer a V.M, be obrigação minha, fica 
“empenho forçafo o q ve de outra forte parecera temeridade. 
“- Sabbado , diad: Dezembrodo aúno paflado de 640. 
 feacclanou nefta Cidades voz de S.Mageftade elRey Ne 
"Senhor D.loãoo IV. executando efla acção o valor de quad 
“ficincoenta fidalgos da principal nobreza, qué invadindo 
os Paços, em que-adiualmente afilíiia concrnando eles 
* Reynos,a Duqu:za de Mantua,& Monfertato D Margarita, 
“dançaraó ao Secretário Miguel de Vafcencellos, & Brito de 
“ huã janellado mefmo: Paço ao terreiro delle, aonde efteus. 
até amvanaãa do feguinteidia defpido,efcarnecido dos capas 
Zessinfigne exemplo da fortuna, & caftigo bé merecido dé 
- Suas infolencias 1 O O ia a 
— A excimplo dos fidalgos [eguio o pouo a mcfma vozaso 
* dindotodos com fuas armas a afegurar qualquer deforde, 
que fe podia reccar,afB pela muita gente Cafelhana,G neta . 
Cidade fe a chaua como polles npina om facimepopas 
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“Ptefos a que nefte dia fe den liberdade, mas nenhãa:fuccel 
deo,0 que foi de rara admiração. Naô faltou o Ceo em aeré 
ditar com prodigios eftaobia tim conhecidamente: foa 
porque vindo na manhãa do mesmo dia o Arcebispo dé 
Lisboa D.Rodrigo daCunha do feu Paço pera o Real leuã 
do diante a Cruz Archiepifcopal ( que auia fido do Arce- 
bifpo D.Miguel de Caftro )& feguindo à grande multidao 
de gente, lhe pedio certo fidalgo lançafle a bençaô áquelle 
peno, ao que o deuo:iflimo Prelado refpondeo pondo os 
o !hos no E rucifixo:Lancelha aquelle Senhor. Cafo mila. 
gtofo; que o Crucifixo defpregou à maõ direita,como ap 
Protaddo accaditam juftificadaçti ed 4 
-* Nomearaofe Governadores pela Nobreza , em quanto 
- tardava suifo de fua Magefiade, o Arcebifpo de Lisboa 
D.Roirigo dá Cunha, o Arccbifpo de Braga D.Sebaftiaõ 
“de Macros d: Noronha, & o Bifpo Inquifidor gêral D.Frá 
cifeo de Cuftro, que fe cfeufou, 8 em fon tido TE 00 
“Conde “e Cantanhede D. Pedro de Menefes. No terreiro. 
do Paço fe puziraõ de guarda as companhias da ordenãça. 
— Naiarde domefmo dia foi tomar pofle dos baixéis,que 
“Fe achavas nefte porto o Camarctromor loaó Rodtigues 
de Sa, E paritraô Torçede Mello , & Pero de Mendaça à 
“Villa Viçofa a dar contá a S.Mageftade do fuccedido.Che 
“Barão ao Domingo, & à fegunda fe poz S.Mugeftade acami 
nho,& chcgou a ella Cidade quinta feira pella manhãa 60. 
do dito mes,com cuja chegada fe renouon o alucroço de 
“todo o pouo, findo recebido com triumphos de alegria,&e 
Contentamen to,que com repetidos vt uas, a ap plauzos tO= 
“dos fignificauad Ouve luminaiias nefte dia ,& nos dous fe- 
guintes;ã fe leuantou o interdiãto, que tante tempo auia. 
afitgrio eta Cidade 4 2 Cos cnalibo cobro qui 
— . Nafegunda fetva terceiro dia depois da acclamaçaS mu 
- Gara6 a Duqueza de Manitna com'toda a fua cala aús paços 
“de Enxobregas, aonde eltçui com bú a-com pinhia de guar 


ma 


Mendo 


"| “gaaté que S.Mageftade ordenou fe te colhe: ão Mofreiro 
* “de Santos, perfcuerando fempre a meliva companhia de 
“guarda atê o mez de AgoRto de 64 1.em que fe paro peta 
* NCaftella com toda a fua caza. Ari 


ma 


50 Marquez de la Puebla, o Mcftre de Campo General 


'D. Diego de Cardenas, Thomas de Ybio Cálieron Con- 
“felheiro da fazenda fora6 prefos com gua:das:& D.Dicgo 


* dela Rochajuiz do contraando,& outros na cadea publi . 


«ca: Ao Marquez de la Puebls; 8a Thomas de Ybio fe cl- 
““treitou depois a prifiô,em que morrco)pcr fe alcançar fa 
“ziaó jantas com ourrospara mandarem ani fos a Caftella. 
A D.Dicgo de Cardenas ordenaraô vliimamente fah: fe 


“«defta Cidade pela mefma cavfa, peraocafteilo de Tcrics 


Vedras, & 20 Marquez de la Puebla para Alauquer. 
Ao Domingo f:guinte ao dia da acclamaçam fe rendeo 


““6caftello deftaCidade com quatrocentos homês,que tinha 
de prefidio,% feu Cabo D, Luis del Campo, com partido. 


“ dasvidas, que fe lhe concederão , & fahiraõ porentie duas 
“alas que fôórmarao os” 


“porte para Cuftella,& dinheiro para o caminho. . 


Os caftellos de S. Gião, Bellem, Cabeça feca, S. Anto- 


mio;Cafcses, Almada,& Torre velha, não tardarão muito 
em fecnrregar, fem cuitaritngo)ps de efpada: & fc a de 
Cafcses,& Si Gião juftentarão mais tempoo ficio, que pu 
- ferãõao primeiro D. Gaftão Cou tinho, & ao fegundo De 
“ Francifco de Soufa, foy mais por razão de cítado, que por 
entenderem fe podião confertar rentregarãofe icdesa par 


* tido das vidas & S:Msge fiade fez merece aos Capitaés Ca- 

Aelhands O de M& Giãomaidou pedir focorre a Caftella, 

que lhe enviarão for bum fobrisho do Dugte dé Maqueda 

que chegou pouco timpo-degois delle fe entregar, com tes 

nauios cartegados de muniçoés; & bafiim entos, de gre es 

“nofostomaris hú,em Gofobrinho do Duque vinha, q chá 
FO e ad As 
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| | Ferços da ordenança defdo caRtello 
às Tercenas donde'ós recolherad; até que lhe deraô paílas 


Cas == 


Sc, avndeo cfpéraggo 
A S A 


| Astrais fortalezas do Reyná ) queélanão dom Brefidio 
Caftelhaco fe forão defreyando delies ao mefmo paílo que à 
imitação de Lisbogacslanasão a queiles lugares aS.M ze 
geltade, De forte que antes deito dias fe vio Rey pacifie 
ca na poffe de Portugal, fer aver alguê quetiucflea voz. 


“d.iRey de Caftelts,iito não come poder de grande excrcio 
“to;mascom hum particular inftinêto do Ceo, que movia gy 


animo de tcdos aefta obra verdadeiramente fuã. tida 
Sabbado 15.de DezEbro foi jurado S.Mageltade par Rey 
defies Reynos, perao qual acto fe fez bum Tbearrojito 
às varandas da Paço, ca paz da muita gente que nelle auia 
de affiftir armade com docel, & cadeira poíta fobre muitos 
degraos fabio S.Mageftade com op aroçagante,euja fralda 
levauao'Camareiro mór Iosó Rodriguesde Sá ,& na mad 


Jeuaua hum feeprro , que no conuento do Carmo fe guar- 


da,defpojo,q na batalha de Aljubarrota o graoCondeftab's 
D.Nuno Aluates Pereira ganhou aelRey de Cafiel!a Ds 
Joaó o 1.8 confagrou aquella Cafa, Feza falso Doutor 
FrancifcoLeitaõdd” Ancrade,côtartãe loquêcia,& affedto,& 
bom je lhe enxergow o muito,á ciaba à patriaonouo Rey, | 


- Legojureu S.Mageftade as izições,& hberdades defte Ret 


no,& de lhe guardar, &fazer manter juftiça,tendo o Miffal 
goma Cruz o Arcebifpo de Lisbsa. Acab:do o jnramento 


de S;Magefiade,o-fizeraó es fidalgos principais, reconhecé 


doô por legitimo; & verdadeiro Rey deftes Reynos. Eos 
mais Gorefentes fe acharaôd,confeffando o mefmo,lhe beija 


£aõ a mam. Acabado o qual acto, caualgou S, Mageftada 
* Senãdoo da redsa D.Pedro Fernandes de Cafiro pelaCom 


de ds Monfanto,a quê como Alcaydemór de Lisbea pers 
tenciacfte lugar, &óflicio;k debaixo de palco, que leuavad 


9 Conde de Cantanhede Profidenee da Camas; scem esVe 
geadoris, & o Corregedor Francifco Bravos da Sylueira, 


como conferuador da Cidade, & Cama ra, (e foy a pear à 
Ateebifpa com vdo.o Cabido: 38 | 


most OCA OE 


Y 


— garde.. NVIDIA 
e» Aos 26. do ditto mes chegou S, Magefiade a Roynha 
hofla Senhora D. Luiza Franeifca de Gafiman a cha Cida. 
- de acompanhada de todaa Corte, quea recebco com grã. 
«dea legria:defembarcau na ponte da Caia da India,% pelo 
“pateo da mefma Cafa fe recolheo 20 Piço: com ella vieras 
- O Princip: noifo Senhor, que Deos guarde & fenhoras In. 
fantes, Deufso cargo de fea Mordemo mór 20 Conde 
de Odemira Dom Sácho de Noronha; ode Veador a Pero. 
da Cunha que antes tinha o de Trinchante mór de S. Ma 
“geftade:o de Elteibeiro môr a Dom Luis de Notonha. O 
* cargo de Camareira mayor fe deu á Marqueza de Ferreira 
* Donaloanna Pimentel: e de Aya do Príncipe noffb Se. 
“Thor a Dosa Mariana d' Alencafirc vinga de Luis da Syl. 
ta,que foy Vcadordafazenda, 


- didasasgtaças, fe-recelhcô ão Paço prlas quatro horas da 


- Nos maiso ficios da Cafa Real ficarão cs que dantesos 
 Feruiad:de nono fe devo cargo de G uarda mór da peíffoa 
"Real a Pero de Mendoça Furtado, pelo Conde de Villa 
-noua, que ficou em Madrid, Dom lergede Mellobe Me- 

* Rrefala em lugar de Dom 1046 Soares. Dom load Macau 
“tenhas herdeiro da cafade Santa Cruz he Veador da Cafa 

em lugar de D.Pedro Mafearenhas.Efmeler mór Chrião» 

“0aô de Tauora, Mantieiro Antonio Cabide, | ur 

“Publicaradfe Corres, em as quaes fe ajuntataõ os tres 

“Eftados do Reyno, Ecclefiaftico, Nobreza,& Pouo,em 58. 

de Ianciro defte prefenteannode 1641. nas quaes fe deu 
fentença pelos mefmos Eítados, per que prinarão do Rey- 
no a elRey de Caftella, & o derzõ a fua M agefade,que de 

“Novo feyjerádo por legitimo, & verdadeiro Rey deítes 

Reynos,'& feu fucceffor nelles o Princire noffo Senhor, 
que Decos guarde. Fez officio de Condeftableo Maraver 
de Pervéira Dom Frascifco de Mello, como tambem o fez 
So alta do surameb go; redator qo O + 
PE rh RS A na “ Ã 3 Orde- 


Dodi S Mageftadehuã Tunta pera prouimento das 
fronteitas,em que allitem oConde da Vidigueira D.Vafco 
da Gama, D. loaó de Menezes, Rodrigo Botelho,G tambem 
ke dó Conf. lho da fazenda Pero Vieirada Sylua procuras 
dor da fazenda,& Erancifco de Carualso. Prefideo Conde | 
de aniilede Pedro de Menczes,& Secretario he Afa. 
fonfo de Barros Caminha. Efcrivão da fazenda. e Ago 
te faz todos os dias em hããa cafa do Paço. | 

O: dencufe outra Iunto,que chamão dostres Eai | 
pé aifiemo Corde daVidigucira D. Vafco da Gama, . 
D Antoniod'Alcaçoua, & o Bifpo de Targa D.Francifta 
Soto mayor, que prefide na ditta Iúnta,de pair be nã | 
sio À ffonfo de Barros Caminha, ; » 

- Para fe fatisfazer às queixas de algúis,& amer notícia dos 
foldade s de experiencia , em que fe podiad prover os cars 
gos da milicia,ordenou S, Mageftade, que o Marichal Ds 
Fernando Mafcarenhas tomafle noticia dos foldados de ex 
periencia, & lhe remeteffe os pe pas ps feus e gr ea 
conformeáelleosoceupar.. = 

Mandou tambem S. Mageftade pagar do fia Emniidê a 
fua Santidade fetenta mil ctuzados, que elRey de Caltelia 
auia tomado do dinheiro da Balla da Cruzada ao Cônif+ | 
fario géral Antônio de Mendoças a 

“Nos oficios do gouerno da juftiça, E Findo Real fo 
ptetico pela mancira feguinte. Para o Confelho de Eftado 
foraó chamados o Marquez de Ferreira Dom Francifco de 
Mcilo,o Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha, & 
o VifcondeD. Lourenço de Lima,com os quaes defpacha 
S. Mag:ftade, Alem deftes foraô chatsados o Marquez do 
Gouuea Mordomo mór D, Mantique da Sylaa,& o Conde 
de Vimiofo D. Affonfo de Portugal,o Arcebifpo de Braga 
D. Scbaftião de Mattos, & Noronha,D, Avtoniode Atat | 
de Cond: da Caftanbeira, & Caftro , o Marquez deMene 
talsao D. Iorge Mafetrenhas, o Bifpo Inguifidor geral Ds 

E Frane | 


Erancifco à da Cafro;o Mar uez de villa Real D. Leis do | 


“ Noronha,& D.Migucld! Almeida, Borig, Correa da Silva, 

“ Para o Confilho de Guerra fo:ão nomeados Lorge de 
Mello General das galês D. Iofeph de Menezes, Antonio 
de Saldanha, loaô Pereira Corte Real”, Fernaô Telles da 
Sylua, & feu t;maô Antonio Telles da Sylua » Mathias ds 


Albuquerã Coelho, Ferna6 da Sy lueira;& Martim Affon.. 


fo de Mello,dos quaes os quatro vltimos foraõ oceupados 

“nos poftos, que abaixo fe apontaô, pello que naõ afliftem, 

como tambem naõ afitem o Conde de Obidos D.Vafco 

" Mafearenhas,D. Aluato de Abranches, & D. Gafiao Cous 

tinho,aos quaes fedeuo mefmotitulo. | 

' Perao Tribunal da mefa do Paço foi nomeado Pref de 

“te o Vifconde,& forad pera o Dezembargo delle Sebaftiz 

* Cefar de Menezes do Confelho geral do S.Oilicio,D.Ro- 

drigo de Menezes filho do Conde de Cantanhede, o Dou- 

tor Ioaô Pinto Ribeiro, o Doutor Francifco de Andeade 
dogitad 82 o Doutor Antonio Coelho de Carmalho. 

“ O cargo de Regedor da juttiça feruco Conde de S. Lou- 
siço Pero da Sylua,& o de Gouernador da Cafa do Porto 
10aô Gomes da Sy lua: & Prefidente da mefa da Concien- 

“ciaD. Carlos de Noronha de agr que a de mefms: 

| Tribunal. 

Micro da fazenda Era do aD. Miguel Almeida, 
| & a Enrique Correa da Sjlua. Contador mor o Doutor 

Foa& Pinto Ribeiro. 


“No terço de D. Miguel ct Almeida PR End feo o 


de Notonha, & no'de Esrique Correa da Sylna Antonio 
-de Saldanha; & ro de Martim ATonfo de Mello D, Asto- 


-nio Tello, a quem fóccedeo Ruy de Mobra Tell es. 2 se 


“neralaro das galês fe deu a Torge de Mello. 
Mandou 'S. Mageftade levantar pelo Reyno quatro tes- 


A sos para provimento casfronteiracs% armada,ÃCo imbra : 


foy cm D. António Luis de Menezes: D., Icaúde do: 


Ag | fa 


A RE cado o) 


- Aga Thomar A EuoraDos óds Cofa: &acnere Doutô 


& Minho o Bailio ds Acre Bras B tandão. x] sd qe aA 
Não fe defcuidou 8. Mageftade-das fronteiras do Rey- 
no;á que acodio com a prefleza poífiuel, prouendeas de ge 
Eesftarmas,ã fuppolo não forão rodas as de neceflitavão, 
baltarão,não fó a rebarer valetemête as inualses do foimi 
80, 8 a desvaratale , mas chegarão a paflcar muitas legoas 
po: Caltella,trazendo muites prifioneiros com grandes pre 
fas de gados,& ouiros: efpojos, a pefar dos fronteiros Ca- 
llcinanos, que defconfiados de poderem refifir aos nofias, 
& costentes de faluar as vidas, the frangacauão o cam po, 
recolrendofe aos luzares mais fortes, como fe vc rã pelos 
€afos que acontecerão, dos quaes em particularapontas 
toi abaixo algus mais notaneis. Para Alentejo aonde: auia 
de batera mór furiadoinimigo,m andou S.Mageltade pot 
General, & fronteiro mor a D. AFonfode Portugal Cons 
de do Vimiofo, que affiftio em Eluas, praça por maisforte, 
mais importante, & mais fogeita às inuafoés coinimigo, 
por mais vifinha; para a mcíma foy mandado Mathias de. 
Albuquerque,com titulo de Governador das armas,que de 
pois fuccedco ao Conde de Vimiofo, & a Mathias de Al. 
buguerque Martim Affonfo de Mello, que ao prefente 


“afific nella, (rebteiro ao Cende de Montcicy que afé fe 


em Badajoz,onde agora eftá por. Ge neraldas armas a Du. 
gueza de Mantuasfendo chamado a Madrid o ditto Conde. 
Ao Algarus foy por Gouernador, & Capitão general! Dom 
Vafco Mafcarenhas Conde de Obidss, queafiifte em Caf. 
cro MatimsVilla fconteira de Ayamonte, em que refids o 


 Dugne de Medina Sydonia; como Gouernador, & Capi- 


tão geneta! das cóitas de Andaluzia cô o Ma:quez da m ef 
ma Villa, & outrosmuitos fenhores. peste 

A Beira foy D, Aluaro d' Abranches com titulo de Cal 
fitão general, aflifte na villa de Pinhel, fronteiro ao Duque 


- Dlde-as mm. - 


de lua. Entro Douro & Minho goucrna Da Galtão Cou- 


tinho 


Pç 


O 


tinho com titulo de Gêneral: aTiftc cm Valeaçafro nteira o 


de Tuy,& maisterras de Galiza, que goucrna o Metguez 
de Walparaifo Dom Francifco de Lrazau il, Tralosmontes” 
ficou tepartido em dous franteiros, Francifco d: Sampay o: 
em Vuila Bor,& Ruy de Figueiredo cm O Eafic$l scnrozno> 
“ Nocaftelia de Lisboa p crendia ficar por Alcayde dó. 
Dom Aluaio ds Abranches, porhauer tomado pofe dele; 


leem nome de faa Mageltade, é dia, que os Cifielhagos). 


fanão, como à proprictario do dio cargo. A fortaleza. 


deSan G: 29 fe deu a Dara la fe ph de Menezes , 4 perfeu A 


“Tenente Luis da Lombade itaujo. A de Calcaes, à 
Martim Affoafo de Melo: & porM-flre dec rm po Francif 
code Madurcira. A de Belem a Anten:o de Saldanha Be 
feu Tescnte Iacinto de Siqueira. . forte da Cab.ça fe - 
Caao€ apitaó Rolim ' & per feu Tc nente Berna ardo Bote- 
telão, Da Torre velha heCapitam môr Ruy Lourenço do 
“Tauora. Da dePenichsoConde d'Atcuguia, Para O 
icaftelio de S. Fel pe de Setuu al foy Dom Noutel de a fa 
tro; O forte de Gutam na mefma Villa fe encom endou a 
Ântomo do: M our do E ã fo: taleza de ; 338 res no Re 59 de 
Algartica Fancifco Ribeiro | Para ocaficllode 5. loaó 


da Foz m cidade do P.tto Soyo Conde de Pensguiao DO. 


Erancifco de £à de Menczes » Parao de Viana Mancel 
Telles irmaô do Conde de Vnham e Pata Olivença foy 
por Meftre de campo Franeifco de Meilo, a quena ficcca 


dea Rodrigo deMitanda Henriques. Para Caflclce Vide 


“Dom Nuno Mafcarenhass pata Serpa Mancel de Mello, 
em dúgar defea pay Luis de Melto Porteiro mór. À Be. 
“Jatrandou fus Mageliade por McÃro de campa a D. Fran 
“eifco de Soufa fobrinho, & herdeiro do Conde do Prado, 
com ordem aos lugares vifinhos, que cftcjaô à faa obedien-» 
“cia. Em Moura cítãofeu Alcayde mor Luis da Syla 
ua.) En Mouram aliÃc Francifoo de Mendoça Pa ad 9; 


hein Lord 


— 


“ 
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Ello-de Pêro de'Mendoçá FartadoGhaida's môr da peffha / 


Real;Em Campo mayor Fernaó' dé Limaem lugar de Ds 
Pedrod' Alcaçoua, Às comarcas da/Guarda & Cuftelbrãco 


foy D; Fernando de-Menezes: A villa de Monçam,& feus: 


contornos D. Affonfo de Menezes âsordêsdo Gêncraldas 
quellas'eomaicas de entre Douro,& Minho,D,Gaft:ô Cou 
tinho: À Coimbra,& fua comarca Gafpar. de Brito, aque 
fuceedco DiLuisd Almada nacapitania mo: «de Coimbra: 


&a Buarcos foy mandado Gonçalo da Cota Coutinho: à 
Guarda Pero de Mílio : a Alcoutim Fernaó Percira. Em: 


Tamego ficou: Bernardo Correá de Lacerda emjlugar deD.. 
Gomez de MelloCapitad,& Alcay de mór da mefima Cidade 
“Orderoi S. Megeftade:; que fe fortificalfe cia Cidade 
com húa rrinchcita;que a eercafle'em roda com'cincoenta 
baluartes,cuja obra fe encomendou a.varios Edalgos a que: 
acodiaa gente da Cidade; fem excepçaô de peffea,.com o: 


queem br éue fe fez muita patre. da: obra, pa agora: vao có | 


tintando: officiaes.. 


'" Agtempo defta felica declummaçass fe achava o Tifites 
D. Duarte gécupado no feruiço do Emiperador Fernando 
terceiro que avifado pelo Embaixador.de Cáftella D.Frah: 


cifco de MelloConde de Afumardo fuccedidoem Potiuia 
gald fia infancia o reteue em Ratisbónas& dahro mudod: 
ara hum ca'tellochamado Voiftac dez, oudoze legoasde. 


Viennaide Auftria, aondecefta com guardas, + OsPrincipes- 
do Im perio. fazem tnftancia : do Em pérador, que liurétnere 
latgue prrá de.outro modo publi icatâm guerra: icotrá ellé.. 


“Ot Tirulos,& % principaés: fidalgos; que nefta'ozcafias fis 
ano: iambem emCaftella on fuas conquiftas: [16 osfeguia: 
tes, -O Marquez dé Porto feguto Comendador mdr de Sá 


Giiago D.A fonfe de Lencaftre. O Arcébifpod: Euora D.. 


Tbaó Coutinho, O Condedo Bifto D:-LourençoPirez de: 


Cafito, O Conde de Miranda Diogo Lopes deSoufa.sO: 


Conidê-de, Figueiró D: -Franeifto: de Vafcoticellos, 6 Con 


Gem e ER 4 de 


a dias dá 
EE e MD io E 


de de' Cuftto Dia Teroninto PAtayde. O (om nie de Vila 
'noua D. Gregorio: de Cafteibtancos O Conde de Viilá Bor 
SD. Lis Henriquês. O Conde de S. Ioiô Luis Aluares de 
Táuorá:'O Conde da Ilha do Principe D. LuisCarnáira, 
O Conde de Linhares D. Migacide Nororha, O Conde 
doS. Sugal | Meirinho.mótr. Francifco Peretra Pinto eleito 
Bifpo do Porto: & D. Bernardo d'Atayde eleito de Porralé- 
-gré: D.Laisde Lencaftre flho'do Duque d' Aueiro, todos 
em Madrid. O M:tquez de Caftcl Rodrigo D. Manceldo. 
Moura Embaixador em : Roma, O Cande de Afumar De 
“Rrancifco de Mello Emb 1ixado: em Alemanha. O Conde 
da Feira ém Fiandes: Felix. Muashado da “Sylua fenhor do 
entre Home ; & Cabo Marques: de Montebello . Antorio 
ide Magalhags fenhor da Ponteda Barca. D.Etancifco Ma 
face], D. Felipe da Sylua itmao do Marquez de Gouucá em 
Pladdes” , D. Manoel de Caftto; D. Francifco d' Azevedo 
“8 Atay de, D. Loppo de Menezes, & feu irmao D. Bernar- 
do de Menezes, Martim Affonfo d Atayde, D. Franeiico 
“deSá, D. Francilco Malcarenhas, & D I0a6 Malfcárenhas 
feu filho, Etancifeo Furtado dé Notonba, Luis de Mitanda 
Entiques, Francifeo de VWaféoncellos, & Bertholameu de 
Vafconcellos feu filho, D. Fadrique d.C imara irmão de 
Conde de Villã fatieo, D. Fernado de Noronhaj& Dom 
Térony mo de Norónhafilhos do Condê'ds Linhares, Prã- 
eifco Moniz fenhor da Angeja;D. Alagro Coutinho fenhot 
de Atmourol, 'D. Franciíco de Lencaftté Commendador 
mór de Ani. D: Simad “Mafeárenhas filho do Marquez 
de Montaluaô em Catalunha, D. Aluaro de McPo, Enrig; 
dé Soufa filho do Cond: de Miranda: » & Lais de Soufa fea 
irmas, De Theotonio Manoel, D: Tvaô de Sotto: mayor, 
Antonio da Syfticira jo Prior mor de Palmela D. Diogo 
Lobo, Affosfo Puctado de Medoça Dezô de Lisboa, 'Die 
go de Soufa Chanrie de Lamego, D: Ioaô de Soufa; Ana 
rónio o de Soufi, D. Io6 ns filho do: am 
P 


O sa 


| 
. 
f 


bário. Antonio ce Senta anbiagedo o Desembargador da 


has 1,Ds forge Manoel, Áfbnlo de iméinalito 


= 


q Sscierário Eriheiico de Ped GH de Goes da Sy luct 


“ta, o Conde do Prado Dom Luis de Soufa , + Dom Aluaro 
de Acaydefilho do Conde da Caftanteira, Dom Ano. 
niod Aryde ; Duarte de Aibuguera que Coelho fenuor 


de Pernambuso, Dom Sancho de Faro, Torge Furtado f- 


lhode Lopo Furtado, Pero Faques de Magaliats, D. Icr= 


ge Enriques, Eftcuao sc Brito, Damiad de Soufa de Me- 
nezes com dous filhos feus, kia filho do Efribeiro, D.Dio 
go Loio filho do Gene: à!,D. Thomas feu i irmaô, Diozo 


de Fresms Maícarenhas Almbirdtito de D, Rodrigo, o Con 


de doCuteimilhor Iozô Rodriouzsde Soufa d: Vafvoncel 
los, Dom Luis d Abranches flhode D. Antam d Almada, 


sa g:o de Mello filho de Martim Affonfo de Mello, Dom: 
Rodug go Lobo, todos em: Indios. Dom Icaô Tello de Me: 


ReZES;, “Dom Franci ifço Malcerenhas, & eurrosmuitos, ef- 
Peciaimente em Elandes, & Catalunha, que paflarad de 
quatro milhomês por todos, Sobre a liberdade de tedos: 
eliisfoy enutado a Madrid Dom P edro de laMotta: Mayen 
domo da Dugueza de Mantua, que não. Serpa tt 
“AcsPrincipes, & Eltados de Evrops enviou S. Magefta 
de Embaixado:es; para lhes dar noticia-do direito, com Th 
chesBeynos lhe foras reftizuidos:, com geral aplaufo, ê 


firmar com clegas: pares, aliacaR queentigamente ti-. 
nhaócem.efic Reyno,& ferhores Reys delle feus predecef” 


fores. Para Roma foraô nomeados o Bifpode Lamego Di, 
Migselde Portugal; & Pantalcaõ Rodrigues Pacheco Pie 
fidence damefa: do deípacio-da Enquifiçam de Lisbaa, 

Pora França Frarcifoo de Mello Monteiro nbr, & ântos 
nto Ceclho de Carualho Dezem bargadet do Paço, Secre 


paris Chriftguad Scare sd; Abreu Caual liro: da Ordem da. 


Chrfto.. Para. Inglaterra D..Antam d' Almada, & Francif- 
co di Andrage Leicad Dezembargador do Paço, Secre- 


“af 


| E sh do Porto. Para Olanda Esiftas de Men deça Puro 
“tado, Almwitante defte Reyso, & Antônio de Soufa Tava» 
tes Dezembargador da Cafa da Porto.: Pitas Reyno'da 


Dinamarca: mrsocilco de Soufa Continho,R£o Doutor An 
tohio Meniz Dezembargádo: da Cafa do Porto, queram. 


bem hia por Embaixador a» Reynode Succia, ParaVé: 


teza cy nomeado frey Diniz de Lencaftre Re' igiofo da. 


Ordem de Sam Domingos, & depois fe eriencu fole 

Norie.. . Para o Eítado de Caralanha febomeou o Pac die 
“Jgnacio Mafcarcnhas Religiofo da Compânhia de Lefu ; 
Ao; Embaixadores de Roma, França, paira Diná - 


“marca, & Olanda fe afignarad para cada mes quinhentos 


| eruzedos, & cinco mil de ajuda de culta para dc aprefia- 
“Tem do neceffario para a jornada ; 80 aos Secretarios qria 


nhentos mti reis Pira er hd & cingoenta pio cada 


3Bes.. a: g 
Aos i4. dei Ianeiro fe partio o Pp Einuios Mafoctenhas 


“para Catelunha( 2cnde ja avia ido hum barco com ricnas 
“de Portugal, que os Caftclhanos tomarz6 ) & acs 24. d s. 


mefmo aportou a Barcelona, aondeachen, que quinge di- 
as antesauizó cs Catalags jurado por Conde ae! Rey de 


Prança Luis decimoreicio o luto, Ellauad os daquei! Í 


Cidade notavelmente defanimados pele aperto: emaque 
es tinha pofto o exercito Caftelhano ; que tambem era f-- 
ucrecido de aleuns Catalacns traydéres 8 Abi diva. 
gandofe a asua da chegada do noífo Embaixador, 8 ng. 
uascertas. de roffa felicidave, em ter alcançado. Rey, 

ccbraraô tar to animo, que corr fómeneorromil Retito 


tes & trezentos caval'os, entre Prancifes, & Cotalacas def” 


bararaia6 avinte cinço-mt! Calailinodcaque: cltanao de Bo 
tio fobieaCidades  Eff.iteado o intento da embaix dá: 


pastio o Padre Ignacio Mafeztenhas a França a Sor iaz 


O fecorro, que aqueile Eltado pedia,& de pseeii EA n 
Por Grnona conde cheuç sm: muitosífco prlis grar 
| By diria 


te ra rem 


mad mem — . ' ú a 
E AO EA do DO PMS CEGO TE a 


x 


aitge achis;qié pe alto fauer aimao fazia oMatquez de Leça 

nez,às quass'todas frultouf depois di pira ncia no, 

fua: induftria;& thlençgso 4 ab a: snvedear ad 
 Enutarãõ os Cs stala6o Bnbaitador; que néfta Corcefoy 


bem recebido,& tratado de-S. Mageftado, como Embarxa 


dot de Republica. Foy apofentado é a boa vifiaem húasca 
fas,que forao do Conde deiTarouca, & o cuidado de o aga o 

falhar fe encomendou-ao Conde da Vidigueira » que ote. 

ue muito grande em o fazer;com toda à abundáncia; “po. 

licie. O-intento de fua embaixada era, alem de confirmar 
as cazes,perfuadir aque fe cometefTem as fronteitas Cafte 
lhanas,para fmpofBbilitariao- inimigo-com lhe diutdit às 
fotças,que todas empregaua contra Catalunha. Defrivfe à 
cfiajuíta prerenfad com o efteito, mer teueo tr jo pisa 
abaixo apontarei, 5. à EDITA DS TA 
Os Embaixadores de Nani partie aos 4. de Festrei 
ro, &'ao primeiro de Março toinaraô porto na Rochela: ' 
foradtecebidos naqueile Reyno com fingulates motras de 
| ape, 8 contentamento, fazendolhe-nas entradas idas'Vil 
las, lugareso mefmo recebimentos agazalho; que ccf. 
cumaõ à feus Reys. Chegados a Paris; foraô cuuidos do 
Ch:iftianifimo com fumma alegria; fazendolhe! grandes 
honras, & firmando logo-as pazes ; que'ao primeiro de Tui 
nho. fe publicaragem Paris; 8enefa Corte aos >. de le'he 
Os Embaixadores voltara em' companhia dode Fran. 
ça, o Marquez de Breflé!fubrinhodo Cárdeal Rechelica 
que tambem tiouxeo generalatoida armada.que mandata 
elRey de França: em focorro a SiMageflade, paga à fua cui 
fts por quatro mezes. Conftauá a'atmaada de 37. navios, feis 
ce fogo, & osmais de: peleja; em que'vinhaó fete-mil-hos 
mês, dos quaes ficara6'em terra'pata prouimento « das frona 
t tras maisde quinhentos em que chtravas muitos Coro- 
neis,& Capitães de ex periência, & algiis títulos de que tã* 
bem cad muitos na da o que vierad de as. pé 
' ade 


guan ta lhe falts o de: Catelta Não audi menos 2 nofo. 


Bro E en da Piince(a Maria filha do dito Rey 
 Carlosco o Principe de Orangesque fe eficicnou depois 
que os nolcs Embaixadores: forao recebi: dosnaquelh. Core 
 teda qual fe ha6 jà defpedidos,o Marquez de Vellada, e: 


e à Marquez Vireálo Malnczi Embaixadores deCaficlia, 

us: a Olanda aflentor Triftaõ de Me endoça Furtado ( & 

imbem parto aos 4. de Fevereiro cam os Embarxadores 
ds: dinda , Be França) paz perpetua dalinha para ca; & 
da linha para já tregoas, & fulpcai. O de amas pordez an-. 
vos. nos quees fe tratara da paz perpetea,ateruindo em cô 
cordaras condiçoés della; como. tuizarbitro elRey OCsri- 
RianifBmo,de cujo grande affe£o a Potragal nos podem: s 
premetter chda o bom fugceBo. Aflentadas,8 Armadas as 
capitulaçõãs, voltaraô os Embaixadores, & em fãa corm- 


p-nhiao dos Efiados Adriano Gide elx, que tambem vinha 


por General de vinte naos,que os citados à fua culta aan a 
casão em feruiço de S. Mageftade,em, que visiaócinco mil 
bomésuios quees ficarad cm terra mil & crezentos para pro 


“Mimento das; fronteiras,que fors5 alojados no caftcllo. Alé 


defias vinte naos,trouxe o Embaixador Trifta6 de Mendo 
ça mais dez, gue comprou,das quees veye porCabo Dom 


Francifco Manoel, que fendo mandado poreiRey de Cas 


ficlia a Flandes,fe acolheo a Oláda: Emp:egou mais o Em 
baizador quantid ade de dinheiro em armas, &artelharia, 
d: que be já chegada muita parte, | Teuxe mais quiebca- 
toscauallos,fecorro de gra nde imprrasação pela as fra teh 
rás, que quafi tadas neçeilitas gsdlem a zo cbed 

Os Esabarxadores de Dinamarca foraõ recebidos pita 
le Re yno por elRey Chriftcrno 2. comcanta honra, & ap- 
parato, que parece o quiz fazer efla-vez de fua grandeza; 
foy agazalhado em hõas cafas Reays . aonde feruido com 
grande appirato, & cortcjado dos Grandes. “daquelle, Rey 


no te d:teuc alguna tempo, até que algançando, delRey 
Sq8 os 5 | Cheifter- 


— Esflla dilataua 2 tefolaçaó a tomou de fe putira Sue. 

cia,»onde foy recebido com grande aplaufo, & conárman- 

“dologo as partes, voltou a efte Rey vo em companhia de 

hum fenhor, que em nome da Republica de Suecia vem 
afhftir ncfta Corte. a RD aê Rr y 

o: Do Embaixador Frey Diniz de Lencaft:e, que cem ot* 

"- demde faz Mageliade foy às partes do Norte p não ha 

* outra certeza dos negocios » que foy tratar mais que a cf. 

perança, que de feu acrrto, & bom efíciso nos promec- 

— em asqualidudes tam fuperiores, que melle goncoiTemo 


— “Erouxe em fua companhia paca cfc Reynoa múita gene. 
-&:Pormupteza, fugida de Catalunha entre os quacs tou 


4 Es 


— que deixando squelle polo, fogio para cfte Reynocom ra 
gasmolicisde fidelidade, Aê 

* Dos Embaixadores de Roma vicrad nouas, que deicia: 
barca dos na Rechela tomaraõ 9 caminho pera Paris, aon.- 

“ deche sra aos 22. de M yo, & foraô (em companhia 
dosnsfos Embaixadores, que lã eftauão) beijar a maô 10 

- Chuiflianibmo, paia quem Ieuauao cartas dc) Rey noão 


O Stierno, que porre fp to é e wtpã:s de pt ndencias de 


hum Mefte d: Campo Pan tal cad Co crea de Queirós, jo 


Oaho:. E depois de vifizar ao Cardeal privado, f6y com 


RE imo A Nr 


Na 


“ho Btazil fé enuioa hãs catacla com auifo aos do Go- 
ucrao scclim:-Hm avozde S.M go Rade, &o-dem, q is 
fe vicflc pera é ft: Reyao o Marquez Vi forey Dom lorge 
Mafcare phas;porem. an dou elle tana pontua! ne feruiço da. 
nartia sã de Se Mago fade que anticipan dofenefle cuidado: 
com a primeira noticia q teue a ppelidou a vozdeS. Ma. 
geftade,que to dos fem contradição algãa fegutixaõ, fazédos 


fe notaueis de monftraçoés de alegria em todasas Capitas + 
o as defte E tado. Lego enuiou na prim eira garaucla a fem: 
filho D.Ec nando Mafcarenhas a beijar a mãoa S.Mage- 
fiade, que orecebco com grandes fanores confirmandelhe: 
os Titulos, & fuccefão da caza do Marques fcu pay dam 
dolhe o officio: de Marichal, & titulo de Confelheiro de 
“guerra, Poucos dias defpois fe gbarceu o Marques Viforei 
| ficando-no gouerno o Bifpo D.PerodaSilua, Luis Carva 
Es lho,“ Lourenço-de Brito chegou: a eta Cidade aos. 2. 5.de: | 
A gofto,& por eftar 5. Magcftade dé cama lhe: não falou a: 
quelle di a, mand andoo receber porm uitos. fidalgos, que 
acompanharão atê fuacafas. Rar Ro Car a" 


k STA , ; 


— Os lugares de Africa( cirado-Mazagaõ) efaópelosCa. 
felhanos. Em Ceita eftã o Marquez de Peza emlugar do - 
" Gonernado; D.Francifcod À Imeida,que os da terra m mn 

a daraô prefo a Madrid, por querer acclamar à elRey nofio: 
* -Senhors porém não quiferaS admitir mais Caftelhanos,q, 
“os doferuiço do Marquez, fazendo voltar a Caftella as cõ-. 
“panhias, que com elle vinhaó. Em Tangêre ficou o Cêde: 
“das Sarzedas Gouernador defta fronteira,pola entregar li- 
uremente com os da tetra a08 Caftc!haros . Em Mazagão 


ed ainda o Governador Mart rg Correa da S ylua;quecô 


Et) 


“o primeiro auifo que reue de Portugal,acclayr óu a $.Ma- 
- geltade, ERã nomeado pera aquela: rontetra pera lhe fue: 
ceder no'cargo D. Thomas dc Noto na, Ceita, & Tange: 
re fe efpera que cedo (e reduzio à obedienciá:de S. Mage- 
- Rade por lhe faltarem de Caltella. 08: jocerros necelfarios- 
A + gi o pesa 


CCERIDE ENE 2zõ%íÃímíçõíãõãÊãmízimãã - pa faca 
VE E EO RSA TS MN TO ART E) E SAO EXT dE AR PESE ia i 
há E mibhas sd dd E NA hi 


* 


am 


rm Confer vação EU o O 

As ilnas claó por nós, Pote a foi taleza da Tescei 
raquiz à razar a'Cidade, pore.a das bala; infinitasem aa 
mere,jue atitarac, menhãa fez dáno aCidade, attibuindoe 
os motadores a milagre da Virgem. N.Scahora: masobris 
gados da neccflidade fe entregaraó a parti: Je em 6.deMar 
go defte prefente anno de 642. o? 
— O Cabo verde efia gouernando Ietonymo. Caualcanti 


“de Albuguerque,que em tendo auizo de 5. MageRade, o 


a cclamou logo com meftrag de particular contento. | 
“O Gouernado: de Angola Pero Gefard: Me enezesfez 6 
pipa o,moftrandofe tamlea Portugaca cojap fensita ass 
o forag ncfta feliccacclamaçao, - 
«Ads r9.de! N 


fayo dia do Spirite Sanço. a s. Magefiade | 
iii & entregou no mefinodia o batam de. 


General della a Antomo Telles de Menezes,que naquelle 


proprio mes em hiia naueta auia chegado da India,donde 
auia ido Capitaô mdr do mar, com grande ventura, % ch« 


forço.Foi nomeado Almirante Fernão da Sy lucira Confer 


o - teitáde guerra 1 irmão do € onde das Sarzedas. 


 Rompcofe aguera pellas fronteiras com tanta ventura 


E nofla parte que bem fe moftraua cftar della o fauor dis 


mu: no, que nos trazia às maós osbôs fuccefÃos. 
-» Entre elles fe póde contar o de nú galcão de Indias car . 
“Tegado de drogas, & alga prata, q foi aportar ao Algar. 
“Uesdo qualfõos fretes importauad trinta mil cruzados, & 


“8.M ageltade ordenon, que lá fe defcarregafie pela ordem, 


que leuou e Adminiftrador gêral diquellc Reyno Ante. 


“Bio Maciel da Cofla, a quê S.Mageitade femofitouagra 
denida pib é Renata dos com que lhe CrOUXE elle a 


: EN cr oriiá arcibarão outros tres nauios de Indias carte 


gi de ne oc er don fazendas, as papas 5. Mae 


ces rá 


2 | E a 


o “Rg 
fu 
ns 
EA 


culaces tár got â feus ç on0s, pad deixowictuo 


tes 


PA TOU ilécã do Sográi to! Reyssdo Mi gurié Aedes + 
AO 


ro cam de Caftella,que p ode fo gitfem culpa deCas 

| ph tam da f fortaleza Francifeo Ribeiro, que envndeco af 
fegurata baftantemente com mandar vir á forta! cz e Cr 

pitan m,& e Piloto com oite,c tb dez homeos mais, ni man 

dem ntcfos a cia Cidade, Há da 


Os da Terceira tomarão aero de arii: 


ias, & algum E 
dinhcio; & Catiuarão aos Caítclhanos, que bum names! In ! 
“greslançou na pray a em focerro da fortaleza. | : 
Em Setuualtomamos por traça hãa: caraucia de ladics, 
ue vinha com avifo aelRey de Caftela. 
Não foião menos. venturofos.cs fucecãos. da intai 
“Em Freixo de Efpada cintafe den rebate a bãa entradas 
ue agente Caficlhanafez po aquela paste; & foy mas. 
yo: o trabalho dos Fronteiros em impedir aos foldados, | 
que ão fe gaiífem aosinim Lges,que tinhão dads gta o 
doque em osajuntor para a peleja. E 
* EmElvas desbararono Copitem Luis Mndes d é Val. É 
concelloscom menos dz oitenta infaates,a mais de quatro . 
centos ciuallosCaftclbanas, matando na primeira farciad a 
a qro8e na fe gudaourros muitos,& pondo os. mais é fugida. | 
Na mefina cidade quuso General Martim Affonfo de. 
| Mel! o Bum tecontrocom cs Caftelhancs, em. “que matou 
maisde oirenta: & cattuou cito,com grande prefade caval 
Jos,& arms, É faccefo,que muito fe imcu paes tam: 
barato que (6 hum foldado nofle faltov. E dd 
O Meflie de campo: Dum Francifco de Sonfa em c 
panhia do Alcayde mór.de Moursm Francifco de . Me | 
doça Furtado con metteo com valente refoluçam avila: 
de Va! encade Bomboy,. a qualentrou com more de 
muitos Caltelbar os,&% fugida dos mais, & faqueada he mã-. 
don lhe puecílem o fogo, refeivande com denido: ad 


“toas Igrejas, XP ffoas, que a-ellas fe acolhião, A pro: 


fa fe analiou.em cinceéra mil cruzados, & fe cítimou mate MD 
“não auerncÃe recentio morto, cu ferido algum da nofla | 


UR R A E: 


j partes E 


s Caf Nuno Mafearenhas auifade 5 
“que os Caficihanos aviaô commentido a M nealnaô com 
“feis centos homens, entre pcoes,8 de cavallo, aredio com 4 

cinco companhias, & os fez voltar ascófias: & logo em - | 
“ feu feguimento entrou em Ferreira, que abrazou depois 
| de. e Tel , ada, & os Caftclhanos, quealem da ge: te de o 
valo, faziaô nomero de duzentas, fe recelhcras ao caftcls 

“Jo, donde fazendo muitos tiros, davad os pelouros nes 


* noffos, fem fazer maisdanno, que huns finais vermelho 


“como teftimenhon o mefino Dom Nano Msfcarenhas cur 
o opera 
rr o Courinho entrou por Galiza: 
a desfazer algas fortificaçõens , em que O inimigo fe auia a 
“alojado, & pelejadocom clle, lhe abrazeu aca dn áto a 
“Tras, com esteduêtos, & trincheiras, & mais de trezentas | 
cafas, tomando grande prefa de are asp-luora, munições, 
“me cauallos, & muitos prifoneiros de conta, como qu: iz 
* p.colheo a Portugal, deixando aos Galegos bom medrof. 25, 


— Roy de Figue ixedo Fronteiro môr di villade E» ansto. 


= 


som dez pera deze milhomens reportidos em tres Tree 
ços, fez húa entrada nasterres de Caftelia por tres partes, 
aonde fe lhe. sender aô muit os lugares, que appel lidarad, 
| &tomiraõa voz delRey noflo Senhor, em que entra” 
“ua0 duas villas cvofaucis no. Eflado de Montércy » aa Es 
ajontai 2õ.0s tres troços, fazend o to %o para o é Aciio da 
— Mcetcrey, 20 qual fe retirou o Marquez de Tarrafona 


seno agente s/Me;podia Comar armas deixando (bra astro: 


— Mçres,& meninos,disédelhes,á fe entregas, Gc le as nío 
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jo vezes Jong sou etica 
“cauallo,que. logo . osT Sos faridd fetitar ao Cafteitandado 
“mefmo tempo entrou feu irmão Henrigne de Figueiredo | 
150 dE em. CaR ela ondecom grande valor rendeo | 
1m ltigar forte, sebroni é cavalgada de confideraçad. pe 
“Nas mefmas fronteiras de Tialosmontes euue hãa fina 
tada vitoria dos Caftclhanos oCaprrad Panlo Teixeira de | 
“a ncdtcdo quê fendo mandado acodir ao Confelho de Mô 
 forte,aonde + os€ aftelhanios avião queimado alçãs: Ingares E 
“ellecoma pouca gente, queem breue pode ajuntar , os 
“Cometzo,& não f6 cs fez rerirar , mas feguindo a vitoria, » 


batalha, aque n não alebdio”, 165 


» eRando elles em bumero de. feifeentos fortificacos junte 


É as'ciftelo de Mofrere eyjos torhou a cometer,%e fez fugir E 


“se roon! 'ofamente,d: cixando mortos dez, ou doze, fem da 


““ nofla parte perigar algum foldado, Saqueataod os fofos o. 
“lugar de Monttrey,& o abrarataósfizédo o mefmo à a mais | 


“nóbe,oú dez lngarese a 4 
| No mefmo"tempo o Capitas Bafiisimas Teixeira a 


 Fonfeca entrou ém Caftella: pela parte de Mo ntalegre, fa- 


“zendo Tetitar ao inimigo até Villa mayor , aonde ré pras 
“ga darmas,& cometcoas fortificaçoés em quelhe matou 
o Capitão do lngar com maisss. bomês,ã loge faqueãdo 
.º Iugarihe poz o fogo, | acabando tam grande feito, fem. 
* aurr de nofla parte mais perda que a de hum foldado. 
Pouco tempo depois. entrou o Marquez de “Tartafona, 
çã “pela mefma comarca de ata do com muita gente, 
- & intentando queimar algiús lugrres no termo c da villade 
Chanes, acodio Luis de E tas entam gouerna: 


- ma aquella fronteira em Ingar de feu irma Ruy de Figuei | 


tedo Fronreiro mór della) com dous mil homês, & poR 


" queo inimige nos fazia ventagem em numero da gento, 


e valor dos noffos 6 obri igou a'fe retirar com 


“mais preffa 


“dacom que viera. Bentrando os s moflos por Caficlla.quei 
| mara õ 


msaraó muit 
“no fe recolheraô a Chanef. 
-. Aos r7-de Setembro fe la 


Na 


costo, com que acodio o General Martim Affonfo, fe reci. 


“teu,tratando de entrar aVilla por indafiria,o que cometeo 


“e , 


“hiãa noite,fingindofe algús Caftelhanos Portuguezes, que 
batendo às portas da Vil la: pdiraô lhes abriiem, que vi. 
'nbadem focerro daquella praça; mas cuftenlhe caro o dif, 


farce,porque conhecidos dos noflos , foraô retirados cem. — 


dl 


* morte de mais de cem homes, matand oclles f9 hum Per. 
“tuguez,% ficando tres malferidos. notei 


— Rosa 8. de Julho mandou 5. Ma geRade p ren de ral g 1ns 


““Titalos,& fidalgos, dos quacs efiaua inteirado tratauad côr 
Juragam € ntrafeu: efta do,& vida,que Deos con fe rue por 
- Rargos annos,& contra 0 bem,& quic taçam deRes Reynose 


E afã o ditto dia que. toy Domingo à tatde, foraõ p tefos o 


RT! 


q 
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Merquez de Villa Real D. Luis de Noronha, e Duque de" 
Caminha D.Miguel de Menezes feu filho; o Arechifpo ig. 


* Braga, o Bifpo Inquifidor geral;o Bifpo de Malsc: Brade 


+ 


Graciano, Antoniode Mendoça Cóm: flario geralda Cru. 


- zada,& Deputado da mefa da Confcienciao, Gonde da la 


“Ranheira D. Antonio dA rayde,-o Cond e de Valcdc R ey 
Nuno de Mendcça Furtado; O Cond: d: Armam:r Ruy 


Gonçalo Pires Car ualh e, & Lourenço Pires Casuilho few 


+ 


“de Martos de Noronha fobsinho do Arce bifpo de Brap,. 


* filho Veador das obras do Paço, Paulo de Ca ual ho Verea- 


“dor,$ feu iimaó Scbafizô Pinto de Carualdo Dezembar- 


E gador dos aggravos, D. Agoftinho Manoel Ge Vafçencel 


“Jos; Antonta Correa official mayor,que auia fio do Secro 
tario Miguel d 
Guard: 


ea 


Guarda môr da Torre do Tombo, Secreta: ig,ã Cama rei. 
ro do Arccbifpo de Braga: & os criados defics,a3 quecs 'ol 


“tod 


varão quafi podos pos fe não acharem, 
e Cd BA 


auitoslugares de pois de os faquearem,& fem dã-,, 


2 ge pá é A : hr e y DN NFL, EA | 
nçou o Inimigo fobre Oliuê- 
E Cirnd e dd o A O pis A erra, int, Dane 
ga,scorrendo a ter ra à tê Vállaniçefa ; mas fentindo o fo- 


e Vafconeellos, Chrifteuão € o som inho 


culpados. Depois de- 


4 


&.s foram prefos por complics mamefna coniursçam 
Marias de Albuquerque Cocl hS'G ue ma 'or dasarmas,o 
Biípo de Aneld: Braga Belchior Cortca d Franca, ania 
(ido Meftre de campo, Pero de B.cça Th fooreroda Altas 


dega Diogo Róiz de Lisboa, & fes filh Jorge Gomesdo 
 Alemo,torge Fernid s de E uas, q poucos dies antes auia 


thegalo de Maorid,Si nad: Soufa Diogo Nabo d: Buto | 


“Manoel Valente,& outros que foras poftos a bem recado. 


O Arcebifpo Primas,o Bifpo Inquifitor Geral, & o Mar 
ques forsô poitos nas cafas mai; baixas do forte,a:c G feria 
mudados prracutras do mefmo Paço, & dah: prrao forre 


“de S.Giam; conde timbem-ficon Antonio de Mendoça, 


RoDaqu: prendco lesgede Melio Gencrai das galés, &o 


“Negou ao force de Belem. Ao Cód: da Cafianhara leuarad | 


no pera S-tuusl conde tambem citam prefo Mathias de 
Aibuguerque,o Conde de Armamar, & o Conde de Valide 
rci foram prefos no ciftsllo defta Cidado:a Gongalo Pires 
Carualbo,& feu filho Lourenço Pires C atualho preadera6 
no na cadea publica donde pallacem ao pay pe.z o calcio 
“de Palmela,& o filho pera o de S. Giaô. Paulo de Carua- 
lho, & fea irmaô Scbaftiaô Pinto de Caruaiho ficacaó no 


“limoctro,& tambi Cbritouaô Coszominho com os mais. 


Legole ratos de proceffar feus feiros aprefentando li... 
belios o Douror Thome Pinheiro da Vectra como Procura 
cor da Corea conirao Marquez, Degue,C onde de Arma- 
gmat,D. Agoftinho Manocl, Diogo Nave de Bico,Mancel 
Valente Belchior Correa de Franca, & Pero de Bacça. To. 
ribfeite avogados que com toda a liberdade acodifem a 
feu defcargo,8 declinando ciles pera o juizo das Orúens 


“milicaros ferad nelle julgados por incurtidos no ciíme de. 


trei;ad,8 peoas,com que asleys o caltigad , degradades 
das Ordens militares priuados dos habitos, & Comendas, 
é relaxados 205 juizeg feculares nomeados por S. Magellias. 


“de,gãs os fentenscaras à morte, ke perdiçaóe feus Ela- 
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“Bos, er bens aff a nonfais, tomolsaE: na Lea uço 
-> Os juizes nomeados por S.Mageftade, asia [) p: ante 
Pabst Cabral Dezembargador do Paço, & Chanecler 
mórdo Rey no; o Doutor Ioaô Pinheiro Dezembargador 
do Paço, o Doutor Andre Velho da Fonf.ca Dezembar- 
gador dos dgsranos, '& Corregedor do crime da Corte, 
Doncor Fernaõ de Mattos de Garunalhofa, o Doutor Fran» 
“cifeod Almeiga Cabral, o Doutor Gregorio Mafcarenhas 
Homem; o Doutor Duarte Aluates d'Abren, o Doutor 
-Fruftcifco de Mefquita, o Doutor Pero de Caliro, & Mele 
“lo,6 Doutor Chriftouas Meufinho; o Doutor Marçal Ca- 
fa jo lacome, & o Doutor FrancifeaLop:s de Barros juiz 
Relator, A cites fe dera6 por acceflores: Pero de Mendoça 
di Guarda mór da peífoa Real Fernaô TelisdeMe. 
- REXES, “Diogo: de Mendoça, Dom Pediod Alcaçõua, Tie 
fas da Cunha E Atayde, & Pero da Cunha, A 
“o Elftafentença fe deu á execuçam quintadeira 29. ua A: 
geito; perao que fe fez no Rocio bum chearro | leuantado, 
gue ficava encoftado às cafas do Execurar mór Gafpar de 
Faria Seveiim (as quaes foraõ trazidos anoite precedens 
teosUiá da execuçam,'& de hãa janella dellas ,-que ficaua 
igual ao theatro, fahia6 aclle ) & corria o Fheatro até o 
m eyo do Rocio, no cabo do qu d fe lewantauso.-quatro ca- 
deixas cuocrtas de panos negros (como tambem o eftauz 
mutapámedeRe rhearro)- Aprimeira; & fgunda-fobre 
* deus degr-os,, & a terceira com bum, & a vitima fem des 
grao; Mandárad aquele dia fabiros “Tesçass que poítos 
em onigavccupar 16 o Rocio, &.o Terreiro do Paço;pera 
- acodita qualquer potin; Em Eifo que faccedefic, Sabio 
O primeiro à padecer o Marquez veftido em hum capuz; 
“acos panhado de muitos Religiofos, & Cierigos, & com 
gipiris animo; &icordéra pedis-ao pouop: rdod, & aclRey 
naffo Senhor;'& féndolhelido opregam por Portugal Rey 


de: armas, lnc coitárad a esid ad ao nda fe fe guio. 
aba | | | o Du 


E 


- o Dune deCaminha fes filho; quem'leo o pregam “o mef 


ia a e SR 


DER ni nad amem Seven ie 
Mto Ê Vi 


moReyd arms s, & na mefma forma o degolaraó. Seguio- 


feol onde de Armamar, aguem leo o pregam: hum Por 
-teito, como tambem a Di Agofinho 


Manoel, & Phes cor - 


caraó ascabeças. 


- Lego É feguisaõ as execuções de Mancel Valente, & | 
“de Diogo de Brito Nabo, que com os eutros dous Pero de 


Baeca, & Belabtor Cerrca de Franca foraô qrazidos anoi- 


te precedente paraa legea ce hum Lanceiro donde fahi- 


“tada padecer, os primcicos Mancel Valente,& Diogo Na 


t 


bo, & depois arraftados padeceraú em forca mais alta Pero 


de Bacça, & Belchior Correa de Franca ; & todos quarto 
“ forad efquartejados, & feus quartos poftos pelas portas da 
Cu SS a Soo RC ue 


“á 


| 


O Marquez, & o Duque feu filho, o Conde de Arma: 


mar, & Dom Agofinho foraó leuados á fefta feira ante 
rman53á a noffa Senhora dos Remedios mofteiro de Carmo 
litas Defcolços, aonde fem pompa foras fepultados; x (ua 
Magefiade deu ao Conucato quinhentos cruzados de ef- 
mata 2 o: ec A 
A Marqueza Dona Iuliana de Merezes irmaã do Cona 


de de Taronca, fe recolheo ao mofteiro de 8. Cla de 


Coimbra, áonde elRcy lhe aflinou cem mil reis cada mes | 
gara feu fefiento. o | E 7 E | 


— Dahi a poucos dias foy enforcado Chrifloua6 Cogomi.. 
“sho Arcipreftc da Se de Braga Guarda môr da Torre do 


combo Secretasio, & Camarciro do Arcebifpo Primaz 


ra 


por fauror ncfta conjutaçam, & a elle fe feguto poucos dias 
áopcis Antonio Correa official mayor , que ania fido do. 


Secretario Miguel de Yafconcellos por com plice na mel 
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“de França Marquez de BreflS.; 8: por-fên logar Tenente io, 
Commendador de Getras da Ordem de 5. loro, : Per Ge. 
netal da noffa foy Antonio Telles de Menezes, & Almiras 
te Fernaô da Sylucira. Aos fete do dirto aniftaraO a Ca: 
diz, que não cometeraó por lho não permitir em as ordgs 
de S; Mageftade. À nefla ve'tou a cfte porto,aonde chegou 
aos 4. de Outubro , & ade França fe tez navolta da Re. 
“Aostres doditto cregon'a frota do Rio de Ianeiro em 
numero de vinte vellas,alem de quatro,que foraõ defear,e 
gar ao Porto, & Viana, Pouco tempo depois chegaraô q 
So nauios da Bahia carregados de mercadosias, & jun:a. 
— mente trouxerão neuas dastregoas, que com os Olande- 
— Zesficauão feitas naquelle Eftado, atê auifo certo de Olaa 
da, - Do que-onusr de nowo irei auizando a V, M. aquê 
N. Senhor guarde, &ec. Lisboa vicimo dz Outubro d> 
MME Mei Sa | - 
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